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A cidade de Campinas es- 
tá de parabéns pela inaugu- 
ração, anteontem ocorrida, 
do Museu da Mogiana, em 
dependência da sede dessa 
empresa ferroviária. Existe 
imensa quantidade de ele- 
mentos vinculados à existên- 
cia das ferrovias paulistas 
que merecem, que precisam 
mesmo, ser conservados a 
fira de propiciarem, perma- 
nentemente, dados para pes- 
quisas, estudos e reconsti- 
tuições das fases do adven- 
to e do desenvolvimento des- 
se meio de transporte e co- 
municação entre nós. 

Visto, porém, o problema 
por esse angulo, e conside- 
rando-se que hoje pertencera 
ao Estado praticamente to- 
das as ferrovias paulistas, ' 
como a Mogiana, a Soroca- S> 

logiana 

seus regionais e de generos 
específicos que o progresso 
e o renome de São Paulo 
estão desde hã muito exigin- 
do. Assim como o Museu do 
Café, era Ribeirão Preto, 
modelar na verdade, mas 
pouco favorecido pelos po- 
deres públicos, São Paulo 
não pode eximir-se por mais 
tempo, sem grave desdouro, 
sem prova mesmo de impre- 
vldencia que no caso se con- 
funde com negligencia cri- 
minosa, da criação de mu- 
seus especializados que re- 
cordem perpetuamente os 
períodos marcantes da sua 
evolução histórica, econômi- 
ca e social. Como seria um 
museu que reunisse a do- 
cumentação relativa ãs fei- 
ras de muares e ás tropas, 
as tropas que, por muito 

bana, a Paulista, a Arara- vo tempo, e numa fase heróica 
quarense, a Bragantina e ou- da civilização paulista, fo- 
tras linhas subsidiárias, con- • ram o único genero de 
clui-se que a instituição de O transporte de que a produ- 
nm Museu da Mogiana de- v ção e o comercio podiam lan- 
veria ter sido ampliada, pa- , çar mão. mas que bem cura- 
ra se constituir, mais ade-v" prlu o seu papel; de ura 
quadamente, num Museu \,^»museu do ferro, que teste- 
Ferroviarlo ou Museu do munhasse os Inícios difíceis 
Trem de Ferro, como diziam ^ da siderurgia em terras ban- 
es antigos paulistas, um mu-^iJ deirantes e sua vitoriosa as- 
seu que recolhesse e conser- \j censão; de um museu do 
vasse, para as gerações açúcar, cora prototipos de 
atuais e futuras, maquinas, o moeudas que se aperfelçoa- 
maquetes. peças, objetos, > vam desde o primeiro se- 
papéis, publicações, fotogra- 
fias, toda uma infinidade 
de documentos relacionados^ 
com a vida das nossas fer- 
rovias desde seus primeiros , 
projetos. Este empreendi- 
mento exigiria naturalmen- 

> culo, de rústicas ferramen- 
itas que se substituíram no 
I correr do tempo até chega- 
, rem ao moderno apetrecha- 
i mento mecanizado. De mui- 
jtos outros que reconstituís- 
sem atividades produtoras 

te toda uma equipe de pes-pv especificas, para não falar 
quisadores que se encarre-^Uem um museu da imprensa 
gasse de coletar e copiar 
desde logo, de arquivos, jor- 
nais, revistas, livros, escri- 
tórios, a documentação de 
interesse para a historia da 
estrada de ferro em São 
Paulo. 

As autoridades não tém 
dado a devida atenção ft Im- 
periosa necessidade de mu- 

e das artes grafleas, em mu- 
seus do teatro, do ensino, da 
cultura artística. 

O Estado de São Paulo 
ganhou anteontem um novo 
museu — o da Mogiana — 
mas continua muito pobre 
nesse setor — um setor era 
que devia ser exemplo para 
o Brasil. 


